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AVElRO

Foi em tim votada na camara clcctivan res-

pmtn ao div-curar) do throno. Entre as cenouras

que na discussão se literam aos actos do govcr-

no, artillava mais que todas a da célebre depor-

' tação dos soldados para a Africa.

A phalange opposicioniuta cmprcgou todas

u sims torçaa para. demonstrar a inconstitucio-

nalidade desta nn-didu. U governo, e os sem

protectores, dcfmnl--ram-se por theor tal, que bem

mostraram u convicção cm que estavam, de que

no resultado da questão se librava a pcrmuuencia

do poder.

Já neste iol'nal expendemon o nosso juizo

sobre a deportação, e sobre tudo catranhzinios os

argumentos elllpl'egadus pelo governo para defen-

der-se. Se o facto estan-a coimuuado, e não tinha

outro remedio, senão minorar-lim, quanto fosse

possivel, as consequencias, era justo e couvenien- _

te que sem perda de tempo se deslizesse o mal

que se praticam.

' Por isso andou bom o governo ordonando

que os deportados voltamcm ao reino em conti-

nente. Mas achamon indesculpavel, e mal pensa- A_

Íl", que I" "|63an telllpt) que O gUVel'ÍIU (lava 0

mais autentico testemunho de haver reconlmcido

o seu erro politico, e o attentado conutituoional.

ordenando a volta dos exilados, dol'cndossc na

cantar¡ por si o pelos seus o bom direito com que

os mandàrs às plagas africana“.

Achamos que fôra grande leveza, e grande

iniciencis do caracter que deve representar o go-

verno, o amijn do“desm'ontir em pleno parlamen-

to as eonvicdss do pais.

ndo o governo usevorou que mandára

o¡ , os L Africa, não como castigo do seu

“MMM, mas por simples e innocente con-

vonieneia do serviço publico, não acreditou com

&ea-tosa que alguem desse valor a uma tão risi-

vel defesa. , ç

A cunarn, porém, absolveu-od'esse peceado.

Tem este eoudño a omnipotencia das maio-

rias. Nom isso era de espantar.

Que muito era quo transformasse a cüsencia

das cousan, quam tantas vezes cria do nada, a

ella, o aos individuos ? I

MM não é só isto o que lamentamos na. dis-

cussão da reApontn ao discurso do throno. Não se

memoraram sómente, nom ventilaram os actos '

_ mais notaveis do gabinete, os que mais prendem

com as suas ideas politicas, ou que mais signifi-

cam, ou revelam, o seu espirito de governação.

E' iii. sabido por todos quê o que menos im-

porto Ii. maior parte dos governou, e dos nossos A

parlamentares, são os verdadeiros interesses do

pais. E' admiravel o. empenho com que nellcs

fallsnl, por ellos part-com discutir, e debater-se;

:não o seu verdadeiro e unico intuito é sempre o

er.

Esta velha hypocrisia frequentes vezes se

desmancha. Assim succedeu agora tambem.

No calor da contenda pozeram-se muitas y

vozes de lado as questões politicas, para se tra-

varem os homem braço a braço.

Evocaram-se as nulttbraa do passado para

virem auxiliar na lucta presente. '

Serviram de argumentos a uns os peecados

dos outros.

AI maiorias levaram em conta esta defesa

impotente, e abnolweram todos os erros.

Quando Vemos discutir assim os negocios

mais graves da governação do pais, quando se

gasta o tempo com a. viruleucia d'estas questões

pouoaes, pretorindo-se as de publico interesse,

o quando só o desejo immodcrado do poder é o

motor de todas estas insolitas discussões, descre-

' mos dos principios, da lealdade dos homens pu-

.hlioos, e do melhoramento progressivo deste paiz,

quo costuma sempre servir de moto nos homens

que 0 governam.

__--_._

Consta-nos que o sr. Custodio José Duarte

eSilvs vae representar a S. M. a iniustiça que

Ie lhe foi, transferindo-o do logar de director da A

alfandega d'Aveiro para a subdircctoria da al-

fandega de Miranda.

Comte-nos mais, que elle mostrará com do-

cumentos, que por sua provecta idade e moles-

tias, aquolla injustiça_ se torna mais aggravante.

Parece que o sr. Custodio José Duarte' voe

requerer a S. M. a sua. reintegração.

E' impossivel, que o sr. ministro da fazenda
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Um ministro du corôa que assim insulto. os

dccanos servidores do estado, que ja raroa exis-

ti-m, a umportnguoz quo depois de dcfonder com

armas a patria contra a invasão t'ranceza, sofi'reu

o (-.xilio e batalhou com c-llaa nas ¡oct-.ts da lilu-r-

dado, c, que semprc foi inunaculado cm toda a sua.

longa carreira do empregado publico, case minis-

tro provou assim exuberante-mente que as leis, o

dorcr, a nmralidad_c, c o reconheci¡nn-nto publico,

são na um presu-nça vãos fanlasnnu.

E' imposuivcl quo o sr. lllllilnlt'u da fazenda

não dê naüafaçño, c (lcsttggl'avo no VUlllu (l-'l'rr-.pi-

to, que chegou :i beira da sepultura sorrindo ho

nestamcnte o seu paiz, e quo soinpro nn-receu a

consideração o o rvapuilo do todos' os liulln'llf

honrados.

_ao_-_

0 sr. mini.~tro da fazenda annuncioquuc

apresentaria um lu'ujcr'tu do lci sohro a &pOMtll'

Parece-nos bem a aposentação d'cstes func-

ciouarios. Porem não comprchemlcmos que distin-

cçño pooia fazer-se entre as diversas Cla-ses dos

servidores do estado, para que uns goaeni d'csses

l)"ll('.ñ('l0*, o outros não. _

Em these achamos que, se a aposentação é jus«

ta para uns, deve conceder-se nos outros único-io-

Marion publicos. *

Não alcançamos ou¡ Vcrdadc a rasâo do pri-

viii-gio de umas cluuses com (tXt'ltHñu das outras. 3

Mas se consideramos o (lil'cilo actual daq apoacn-

tuçõrn, cnt›-mlcnn›s qucili-.llc gostou corta¡ clama::

dc cmprogadm, que por titulo nenhum tir-.riam

profa-rinite ;is outras que o não tcm.

So a apoanntação é o premio dc lnngnü e

bulls nerviçon, que u unção (ld ui) eunpregailo, (lllu

perdeu a nando., e gastou os aunos em sci'vir 0

pniz, é evidente que mais considerado devia sor

uquclle que sempre bem sorriu um anl'ugo dc-

pcndcnte da Conliança do governo, ou outro «qui-

valente, do que o funcciouario que indepeu- '

dente, c nem póde por lci ser dmuittido, scnño

 

por um procoaso regular, e lin'nmlado nclla. 'lh'lll '

' mais' virtude, e bem mcrccc mais da patria, arpn-l-

lo que serviu lioncstann-nte um emprego cli'mero,

e dcpcndente da vontade de um ministro, do que

o muprogado indepcndcutc, quotcm a certeza do

que nunca lhc faltará o emprego.

Contra esta theoria esta porém o preceito

das nossas leis. -

 

Vemos as aposentaçiies nos empregados mais

independentes, ao paeso que aa não tomnoa outroa.

_ Achamos boa a aposentação dos funcionarios

das alfandogas; como porém nos repugnam todas

as injustiças relativas, quizcramos que rasgada-

mente sc dessem aposentações u todos ou servido-

res do estado, porque não ha rasão alguma que

justitique as exelusõcs existentes. ~

l Ha rasiio dc economias? Mau essa não procede,

no presença da invalidez do eat-empregado que

l morre de fome e do miseria, por já. não poder

servir, quando outro talvez de melhor saude,

talvrz dc mono:: annos do menos bons serviços,

' tem sem trabalhar os meios necessarios para u.

sua subsistencia, l ~

+

Foi apresentado na camara cloctira pelo sr.

ministro do reino o projecto sobre a supprcssão

de distritos, e reforma :nlministrativa

Apuaz-nos sempre vêr trabalhos dos mom-

' bros do gabinete, tendentes á. rct'ornmcño dos di-

versos ramos do poder executivo.

Bem grande a hño- mir-ter quasi todos cl-

les. Por isso os proicctos do governo n'este intui-

to, quaesquer que ellos Sejam, dclatain pelo mc-

nos a vontade do melhorar.

Conhecemos bem o sr. 'Anselmo Braamcamp.

Não duvidamos sequer um momento de que

nutre os mais sinceras desejou do'ln-.m servir opaiz.

Sabemos mesmo que podem não ficar ou¡

pouco oa seus estudos e luoubrações. Acreditamos

que o projecto que apresentou é o resultado de

suas convicções no interesse da causa publica.

Mas nem por isso d'ahi se segue que elle nos pa-

reça tão bem ellaborado, como couvem ao inte-

resse e ás necessidades do puiz. '

' Entendemos que 0 projecto tom defeito

de não trazer economias; rasiio transcendente de

rcfoi'I-.ias em qualquer estado, quanto mais no nos-

so, onde elias são _tão necessarias.

Entendemos que o projecto cnerva a acção

adriiinistl'ativa, em grande .prejuizo do publico;

 

redacção, sejam ou não publicados, nào serao reatituidos.
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So o projecto traz Cmnülgn \'nntngmls novas,

0 lll'ill oucas lhe l'cttmilleculnus ¡ui-l, são cllns ill-l

signilicantcs comparatiramciito com os si-_us iu-

couwmientcn.

Mais dc cspaço dewnrolrcrcmos estas no4-

sas opiniões. Mas não auspivinnnw ao trabalho

do sr. ministro do reino boni :n-olhimonto na ca-

mara. E' possivel que a (lircmnñu d'n-lli- a-suma o

mesmo caracter que muitas outra~. E, pus-ivcl

que 08 procuradores (ln povo, e~ql|ecc|ulU-;c (lu

seu mandato, só no lcmbrcm do que lhes importa

mais que tudo acreditar o governo, votando o

lIrojcctompemr do. quac-qucr «li-fritos quo lhe reco-

nhcçnln. Mais sons lntrlligcllcizta parlamentares for

NilllCllbl' in-piradas pclo inicia-asc. publico, mas sc

o aco \'olo l'ôr dcsuasomhrznlo, c iscinpto de ca-

pl'lXtW |mlil.lcn“, não podcnnns «esperar a rotação

do projecto pclo modo cm que sc acha elaborado.

Se não conhecermnos a sensatez o cordura .

do rr. ministro do reino, parcccrvnoshia talvez

que o projrcto sobre a suppreM-\ão dos districtos

não pa~saria dc urteirice politica.

A rclin'nia, contenda n'cllc não é procrplira,

ncm de »xccuçño prompta, logo que o projecto

soja convertido em lci.

Fica o governo nuctmiuado, que val o mos-

mo que ticar a sou arbitrio,_ a rct'oiunar quando

quizer, o lhe conrenhn, no sentido, do projecto,

'Mas xo. o governo quizer alinhar, e Ht'lll rca-

ponsabilidadc, d'csta anotoi'iüiçiio, c' claro que

dispõe de boa forca de pressão sobre os (listl'it'ttm

ameaçados dc alia.~oluç?m. c cimscqucntcinentc so

bre os Roll!! rcprc<cnt:mtes.

Ninguem pi'nle contcstar que Seria esta mais

uma pnllcl'mlu arma para conquistar a indepen-

dencia dos prucnriulorcn do povo, nem que d'esla

conquista tem l'çsnltutln sempre o. maxima parto

das calamidmlcs publicas.

Repctimos porém quo não attribuimos este

maldoso illluntu ao sr. ministro do reino, mas nu-

tea anppômos que clio conter-¡onto! e apresentou o

lil'ujl'clt), na convicção de que cllc cra acthaluwn-

tv'. do toda a eoln'cuicncia para a iulministracão

publica.

li'azennn, votos para que elle se discuta nas

_Camaras com toda a plni-idcz e meditação.

MMM_

«O sl'. Duul'lc SllVü é "Mis “1““ victima d'oste

epoca anormal. O S"- "|l"lsll'0 '1“' fazenda I'CSUl-

vou rcl'ormar aa' :Lll':unlcg=m; para isso é iii-.cena-

rio dcmittir os clnprcgmlos honestas, o, “npwgw

dos, que cumprem o sell (luVOI'. As reformas de

a. ex.“ año assim. O paiz ha de agrudecerlli'o

mais tarde.

O empregado a que se rcl'ero o artigo qiio

transcrcvcmos do Districto d'Avet'ro, é, pelas in-

tbrnmçõos que temos um homem honrado, que lia

-trinta annos servia o seu paiz, que prestou rolo-

vantes .serviços ii. liberdade, e que nunca fô 'a ma-

culado pela menor suspeita .Fora nomcado dire-

ctor da alfandcga d'Avciro em 1,334, doudo l'om

tranulirido em 1849 para directoria do circulo

do norte. Quando 'agou a directoria da nllinnlnga

d'Avciro, por falecimento do .sr. Lomba, requereu

a sua transferencia para Aveiro, a 'tim do river

novniiiaiite no centro da sua familia.

Agora é o sr. Duarte Silva transferido abru-

lamcnte para Miranda do Douro, sem attenção

.ll. sua edadc. já. avançada, nom á sua graduação,

nltperinl' z't collo -ação que lhe deram agora, c que

rednn-.ntc não pôde ser considerada senão como

castigo Mas castigo porque? Eis o quocra Pl'el'lSU

sziln-i'-5(-..Aqllella tranutercncia é cglutl a umaexime-

ração. E' 0 uacrilicio que se exige d'un¡ velho

cmigrado liboial, a quem o partido que se chama

historico condomna. O soldado das linhas do

Porto (li-via achar esta paga da raça do-i capitães

mórcs. E do quem? Oh meu Deus, não fallcmoa

nisw. Ha almas que só *se nutrcm de vinganças o

de malilicios. O rolho funcciouario poderia scr

aposentado, passada a lei das nposcntaçõca, por

que não o podia ser sem ella, apesar do arbítrio

viugativo em contrario, mas isso não sutisl'aria os

deuses irritadoso (Rev. de Setembro.)

+-

(oosnuomcaoo)

Em 30 de novembro ultimo pela repartição

,do ministerio do reino foi dirigida uma parte of-

ficial aos counnissarios dos estudos de todos os

districtoa do reino, para que estos l'unnccionarios

d'accordo com os inspectores de pezoa e medidas

' nos respectivos-districtos tratem d'averiguar quaes

não tenha pi resonlieculo a infracção de lei, que que dobilita c intorpcce a acção [iscal, com gran- os professores publicos d'ii'istrucção primaria, que

cominetteu, e o _ultrage revoltante, que ¡ntilgiu des perdas para Os cofres publicos; e que liual- não ensinam o systems. mctrico decimal e quacs

a um funccionario, que em toda a sua longa Vida! mente distancia os tribunacs e estações adminis- são os motivos porun ellos não satisfazem a cs-

serviu o pniz honra omente. trativas, com graves damnos dos particulares. te preceito legal. Na Incstna parto otlicial sc or~  

Preços: (sem psiaífplllm)

AHU“, :ÍÔUUU ride-Sonicatrc, 1.5500 nos -

'1'riuiesn'c,HUU réis.
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dcna que os commissarios depois do bmx-rom li-'v

to as duvidas indagações c indo (l'am-.ordo com o.

ditos inspectores tonnon as pmvidoncius, (plc. c;.

tiVorcm na sua _iurisdicçim c proponlnun iiqiicllr».

que ncccssitum do ('oiiiirlii:u_-iio do governo alini

do sc tornar cll'cctivo c prorcitoso o termino do

novo systoma metrico decimal ; c quc os commi~

salios dos estudos por occasião dos exames da

cund'datura ao magistcrio das CS'CllOlHS primaria.

cmprcgucm o maximo cuidado (uu observar qual

dos candidatos se acha mais habilitado cm toda<

as matt-rias ..15. programma, inclusive na do nov..

.s *stoina de 1)('ZUS c muniidas, na certeza dc quo

os candidatos, que não se :clnncm habilitath

n'csta ultima maioria, cmbora o (ssh-jam nas dc-

mais, não scr-?Lo providos.

Achamos 1'i_›:iliin-iitc_')st<) n muito bom apro~

priada a parte oliicinl do nobre ministro do rci~

no ; dcscjamos com ancia que cllu se ponha cm

pratica c não sc falta aos Seus dcvorcs.

Quantos profcssorca ha infclizmcntc, que não

só carecem de habilitações Iiwtl'iCU-(lct'imtlcs, mas

tambem dc muitas outras iii<lispciis:wi_'.is para o

bon) progresso do ensino primario ?

Quantos concursos se tcui dado cm que oscau-

didatos menos habilitados .são os licom providos?

Quantos sc tcm já provido som toi-cm as ha-

bilitações na rcl'crida parto ofliciztl cxigidas, om

quanto que outros, qu› as tinham c quo ao con-

curso das musnm com-orrcrmn, deixaram de oscr?

'l'cmos um oxmnplo bcm recente no prolon-

sor d'Arõcs, conoclho do ÀlaccÍru do Cambra,

d'este districto, o que foi dcrpachado com gravo.

[Jl'tjlllZO dc tcrcciro c cspcciahncntc da. sociedade;

foi um despacho injusto, pois que não ao atten-

dcu :ia habilitações do candidato, mas sim ás in-

ilucnciaa dos seus prutmdorcs c apologistaa! l l

l'ara provar cvidcntcmmitc estas nossas as-

scrçõcs não é mister mais do que l'ccol'l'cl' ao testo,-

munho lidcdigno dos import-iara c indcpomlcntcs

examinadores (lo concurso :i referida cscinda d'A-

rõcs; estos srs.dirào com a honrado'. cprobidadc,

que os caracteriza, as miscrias do hoje provido.

llonru aos illustrcs rcductorcs d'cstc jornal

-- Distr-ido diAvciro - que araba de apresentar

um largo e muito bom laborado artigo :sobre a

giave e iudispcnsavel reforma, que o mau estado

da instrucção primaria altamente reclama.

(o) dislricto possue hoje um oommissario pro-

bo, onergico c intolligcntc; estamos certos que,

tiel no cumprinn-.nto de sons dcvorcs, porzi em

pratica a, referida. parte oñicial alim dc sc evitar

muitas omissões c lniscrim.

--_----_-

(connosioaoo)

CONCI5LIIO IVAÍ-il'lãnl

Um homem slngular.

Dosauthorado tño vcrgonhmamcnto ai. faco

do paiz, conta na sua vida publica manchas as

mais hediondaswe que o fariam cobrir do vergo-

nha, se disso fosse suaccptivel, atreve-so a vir ii

imprensa ferir o sr. Joaquim Alvaro Tcllcu, soe

unicamente pelo facto d'elle ser administranhu'

d'cstc Coneclho!

A sua arma traiçocira, quo tantos anuoa pou-

dc manejar, resistindo ;ia _justas c rcpetidas quci-

xau de tantos czu'alhciros, que presmn a honra e

dignidade da sua ter-a natal, e que tanto lhe va-

lcu, porque não havia infelizmente para esto con-

ccHio recurso possivel contra a fraqueza e a cor-

rupção, que minava a governação publica do (lisi-

tricto, é hoje a mesma arma, que o sr. .loi'io Rí-

bciro da ltoza Magalhães no :tl'llro da solidão pre-

tende vibrar, imaginando desmoronar o grande

edclicio da regeneração.

Engano-sc, sr., João Ribeiro: Os roncm sons

sahindo das i'auces de um rairoso, não pi'nlcnl

merecer mais do que a justiça para um impini-

tente ; porque a eonnniscração só pelo silencio se

pode obtrr.

Í) sr. Joaquim Alvaro esqueceu até agora os

rcccntimcntos partidarios, desejando pelo seu bel-

lo instincto implantar um systcmu da mais per-

frita tolornncia, hoje que se vê provocado tem do

Hc propa'ar com o grande corpo da regeneração

contra as insidius (lente homem.

E' a' fatalidade do seu mau imtincto escolhi-

' do c iiuligctado pelo _qonío (lo mal, que ha de ar-

rastar sempre o sr. João Ribeiro a obstar á liber-

dade e :i emancipação deste povo innocentc.

O sr. Joaquim Alvaro 'foi por vezes avisado

dos manojos dente homem, que nem duvidou com-

promcttcr seus antigos rcgcdores, a quem chama-

va a sua propria Casa, pedindo-lhes, que preve-

nissem os eleitores para as eleições futuras. O sr.

Joaquim Alvaro via com magna a mai. sina do sr.

 



joão llilv-irn, e ahinr m'uuw a-liara as exonera-

ções dos seus subaltornos, que tarde, ou cedo o

deviam atraiçoar, oppondn-sc o bom senso e a

indignação puhl¡ -a, por que se não acreditava na

mansi-lño da hidra enrmcada no lodo.

lã' force-io, pois, que ra-gdemoa a mascra da

hypm-hresia, e dest-cremos a factos da sua vida

puhiva, para nos não eonfuiulirnngs com a baixe-

za dos seus sentimentos, vindo ostentar serviços

inulividuaes; mas nao lhe perdnarennn os actos

vergonhoso:: da sua vida publiCa; sendo auctori-

dade 'os vegames, que connnuttera com uma sua

irma, que morrem coberta do vermes e andrnjos

:is porta-i de um aeon de caridade e Rocrorrida

pela bcneliceucia publica (l'esta villa, proclanmn-

do nos ultimos_ momentos da sua existencia vin-

gança contra seu ,irmão l!! .

Quem foi o homem, que praticou atrocida-

des inauditas contra sen pae, sr. Joiio Ribeiro,

chegando até apcdrejal o 'P ? 'P l l l

Ficaremos por ora no esboço d'este

quadro l l l

Vamos, pois, á questão principal. Vamos

mostrar com (locumenttis, _que o nr. Joaquim Al-

varo não, inilniu directa, nem imiirectamente na

('leiçÍm da commissão reeemeadora, que teve lo-

gar no dia 14 de janeiroem Agueda; provar,

que o digno administrador vencia se quisesse a

eleição, e finalmente demonstrar, que é falso tu-

do quanto a tal respeito se publicou no Campeão

das Províncias.

Diz o articulista do Campeão, reh-rimlose á

vida privada do sr. Joaquim Alvaro, que ecte de

ve gratidão ao sr. João Ribeiro l

' Extl'anluunos, que para n illllll'ollsll HC tra-

gam negocios da. vida particular; mas as-im

mesmo estanms :nn-turiSmlos para tlc~ul:ll':ll' lmm

alto, que o sr. Joaquim Alvaro nunca pediu fa-

vores ao or. João Ribeiro.

grande

_O sr. João Ribeiro não sonha com o po-

der, e nem o quer, diz o articulista. - Intl-io

para que faz ver aos aqui adeptos que o adminis-

trador actual está a cahir 'P que a administração

breve lhe vem ter ai. mão? para que disse um pa-

dre, seu galupim eleitoral no dia da eleição da

connnissão recenseazlnra a um eleitor, que fosm

Votar a favor do. sru João Ribeiro, porque breve

era nomeado adminintrador do concelho?

Aflirmar, que não sonha com a administra-

çiío é faltar ai. verdade ; mas que importa s. a.“

sonhar, se os seus sonhos não se podem reali-

Bar.

O articulista assegura, que o nosso protago-

nista recebera em tempo pedidos nmito lisougei-

ros para continuar a frente da administração.

0h! Santo Deus! que calumnia! que miseria l que

mentira l

Pois, não sabe toda a gente, que o sr. João

Ribeiro foi dcmittido om tmnseqnt-.ncia da guerra,

aliás justa, que pela imprensa lhe promoveu o sr.

Manuel _Joaquim da Silva Santiago, guerra fun-

dada nas corrupções, prevaricações e iunnorali-

dades, que s. s“ connnettêra, como anctoridade?

Não aube, que todos os homens de bem des-

te concelho so conspiraram contra as torpezas de

s. 3.“, envergonlmndo-se hoje de lhe estenderam

a man?

Póde perrentnra tornar a ser administrador

um homem, que. como auctnridado, foi corrupto,

corruptor, prevaricador, desliouostu e concussio-

nario ?

Lembrar-sedia alguem de indigitar para au-

ctnridade um homem sem caracter, que atraiçoou

Ininistcrios ?

Sr. João Ribeiro, deixe-se ›de politica, por

que pi, todos o conhecem; a imprenu tem-Se eu-

:arregado de pateutear as suas miserias por todos'

os nngnlos do paiz. ›

Dizer o articulista, que o sr. Joaquim Alva-

ro mandou a toda a pressa chamar a Eixo, para

votar na eleição, o sr. dr. Pinho, e que esto cu-

rnlheiro falla'u'a para o nmvuno lim aos eleitores

José Marques, e Manuel l*'ci'i'cil':1. E-tiunnlo, é fal-

tar a verdade.

Learn-se os documentos n.” 4 e 7 que año

um formal desmentido as palavras do «Cam-

peão».

Falta igualmente a. rurdadn o mesmo jornal

quando diz que os srs. Joao Ferreira Sucena,

Dom Antonio, do Travawô, Jmé Ferreira da Sil-

va Castro escreveram, ou falla'am aos eleitores

para. votarem na eh-içño a favor do sr. adminii-

trudor, Joaquim_ AlVaro Telles de Figueiredo.

O sr. Jo-'c Antonio diOliveira Cardim) Piu-

to llaldaia pódc assegurar, que o Incdieo Jyní

Ferreira lhe fallára para Votar na elriçño a favor

do administrador; mas potlumua tambem assegu-

rar, que s. s.“ atsacgura uma fulstltlutu; is'-o é

proprio do seu caracter baixo e voluvel, c nem

ora de esperar o contrar de um perfeito alma',

cujas asserções em todos os tempos fo 'am contra

.producentcs. ' -

O sr. Jaquim Alvaro esteve tres mezes com

licença, e só reassumiu a administração no dia

onze de janeiro, sendo a eleição no dia quatorze;

se s. ex.“ quizesue n'ella influir de certo que com

¡nticipação tomaria as recleias do poder.

Os cavalheiros, que votaram na lista apresen-

tada pelo sr. dr. Pinho, rêgeitaram a do presi-

dente, por'an n'ella ligarasz o nome asqueroso

do sr. João Ribeiro, e nao queriam dar o seu as-

sentimcnto para a consumação de um acto que

.envergonha o concelho.

Quanto a reformas hão do fazer-se, deseja-

molas, finalmente qneremol-as. E' preciso, que

haja uma. cmnara, que comprehenda a sua missão,

que cumpra com os seus deveres; e temol-a a:

cttialmente? _

llefonnas? Pois para que acccitou o exm.°

.ar. Joaquim Alvaro a administração senão para

.cmprehendol-ns? Todos, creio, que sabem, que

s. ex.“ por longo tempo se recusou a consentir

   

  

   

   

   

  

   

 

    

   

  

na sua nonn-a -Tm sui de mis de reiteradas instan- no @Caní telão» de »l do fevereiro ' da¡ como -
9 1 . _ a .

cias de nmitos e:w:il|a-.in›s,,que faziam ver ane. l tandmua e falso ter-me faltado o digno adiando--

e'x.a a necessidade de refau-mas é 'que foz o grêm-

de sacrifício (lc condescender em que o despa-

chassem para administrador. ' ' '

Reformas? Sim, senhores ; mas .para serem'

prolicuas devem principiar pelo pessoal das re-

partições. ' ., _ 'e

U que deixamos est-.ripto, e os documentos

que se seguem dcsmcutrm cabalmcntc as palavras

do «Campeão das l'rovineius»,

Confnndam-se, pois, os ealunmimlores ; emu-

deçam; desappareçam do seio da sociedade; rc-_-¡

fuui-tnrse na. solidão' u'ocurcm o autro sclv'u'cm ' . . . . .

Õ ' ' ' ' l ic' ' administrador (l'estc ConCollio, ¡nllinssc na citação

das feras, misturem os seus instiuctos com os

d'estas e dêem então expansão aos seus malcti-

cics. . '

Appareceram na imprensa como gigantes,

mas licam mais pequenos do que os critieos

de Homero, mais confundidos do que os caiu-

nnliadores de Socrates; finalmente reduzidos :l

ordem dos IIémípterus.

Viestcis cxalta'r ainda mais o ein-actor nobre

o sympathico do cxm.° administrador do concelho

(l'Ag'llnda. '

Deateis - oecasiño a que mostras-:emos com

documentos, que s. ex.“ não influiu directa, ou '

indirectamente ua. eleição, que a vencia, se qui-

zesse, c sobretudo c<mlirmastcis uma grande vc):-

dade, isto é, que a culumuía raca/m sempre sobre

o culunnu'ador. ,

Quem seri'io os homens, que, tendo sequer

um vislumbro de pundonor, á vista do que es-

crevemos cstcndnnl a mão ao sr. Joi'lo Ribeiro da

Rosa Magalhães? '

O sr. João Ribeiro quer imprensa havemos

do fartal-o d'ella todas as vezes, que offendcr a «

:mutoridadc exmnplar c judo; e se os nossos es-

('riptos o não saciarcm leval-o hcmos aos tribu-

nacs para provarmos as corrnpçõcs, que comme-

tLera como mu'tul'lllatle_

Até quando quizer, sr. João _Ribeirm

Agucdn 8 dc fevereiro de 1863

ill**

Documento n Ç“ 1

Ea.nm Amigo Joaquim Alvaro Telles.

Li Ir'nm artigo do «Campeão das Provin-

cias» com bastante snrprczn que o meu nomo era

invocado para testemunhar obxcquioa recebidos

por ti e prestados pelo sr. João Ribeiro, de Ague-

da: Confesso que 'quem rc-ligiu aquelle artigo

sabe mais de mim do que eu mesmo sei; porque,

não sendo eu falto de |nenn›rin, não so¡ que haja ~

obrigaçõu-s entre um e outro. Souamigodc ambos,

e so fallassem (em obaequios recebidos por mim

cu dcclararia que a ambos sou.dew'dnr,

_ Sou etc

Oliveira do Bairro 9 de

fevereiro de 1863

Antonio de .'lIeuezes Brun/Iii!) a Sousa.

Dor-mamilo n." 2.

lllm.” amigo e collr-ga. _Doro-te uma saiis-

facão, que só os meus afazeres tem rr-.tardmlo.

Unido que saiam, que ou son inteiramimte

extranhn ao que se tem publicado a respeito da

afeição da connnissão do recenseamgnto; c que

não duvidar-as acreditar, que tonho visto com

magna c sentimento apreciar injustznncnto o teu

Util'ílt'tl'l' int-,asas publicações.

Eu fui um dos que approvaram a proposta

do pwsidvnte da camara: mas declaro, que este =

meu Voto não tem significação politica. nem de

facção. Approvci a proposta do presidente, como

tenho approrado as doa annos anteriores, em que

tenho cido chamado a similhante arto; porque no

concelho d'Agucda nunca se foz queetz'io desta

eleição, nem eu sei que tu este anno a ñzesscs.

E obraste com juizo; porque o voto deve ser

llVl'e.

Pela minha parte não o enfondo a pessoa

ou auctoridadc alguma. Por isso ti'a certo de ,

que o meu voto approhativo da commissão do

recenxeamento não significa :trlulgoniamo a tua

administração. Sou o primeiro a desejal-a, a ap-

plaudila, e a louval a, porque ñrçojustiça aos

tens nn-rta-imeutm e rectas intenções. '

F¡ :a corto d'isto, e deixa fallar os nerellci-

l'Us-

Son ”etc.

T. C. dc TravaCô Í) (lc

fevereiro de

José Cm'rêrz (Ie dh'rundu.

Documento n.” 3.

deste coma-lho, Joaquim Alvaro Telles, ou alguem

em seu Hume me fallasse para votar na eleição

é falso que eu recebesse cartas de pessoa alguma.

a tal ,re-'p'itm 0 que oferta, o que eu não pos-

so negar, sem faltar a verdade, é que o sr. João

Ribeiro me pc-din com muita anticipação para eu

votar na lista. que me indieasse. O que posso

tambem assequ-arlé,que se o actual administrador

me prevenisse, do melhor grado votaria na lista

que me iudieasse por ter plena confiança nos a-

ctos de s. ex.a

. Sou de v. etc.

Paradclla 7 de feve-

reiro de l863. ,

Chrisrouão Esteves dos Santos.

Documento n.° 4 '

Sr. redactor. -lE' falso que o sr. dr. Pinho

j Sou de v.

 

da coonnissão repensar-adora; nasim como tambem w

I

\Írador dis-st". (wncelho a tal respeito ;, «Std é ,rpm

ó a pnrawvcrdadn; mas ao qualquer desirelin'idos

cavalheiros me tallass'cni, com :satisfação votariai

nos nomes quó me indicasscm.

. Son de v. - etc.

:Sabugal 6 (lofcvcreirn .

.tle l863. › ' '
Í ' o '

Manuel Ferreira Eslumulo.

Documento n." 5

Sr. reduction-«Nao me consta, que o actual

da comunissão reccucemlorn. O que é, pois, certo,

_ é que se o sr. Joaquim Alvaro Telles me fallas-

se, ou mandasse tallal',^dnvida nenlnnna teria em

votar,como um dos quarenta maiores [contribuin-

tes, na lista, que me apresentasse, por que tenho

toda a confiança nos seus actos.

etc.

_Morungal 7 de'fevereiro

de 1863 i

Luiz Guedes Pinto Osorio.

Docunn'nto n.° 6

l E' falso que _o digno administrador d'un-te

concelho, o ex.m° sr. Joaquim Alvaro Telles, ou

alguem em seu nome me pedisse para eu votar

na eleição da cnmmissãu do rc-ci-.nsmimentm é

pois verdade, que,ae mc mandasse fallar, do bom

gosto votaria nos cavalhcit'os, que me apresen-

tasse. '

' Soil etc.

Borralha 7 do fevereiro '

dc 1863.

l Antonio Rodrigues Scream.

'Documenta n.“ 7

Sr. redactor. - Faz se preciso para salvar a

verdade, que eu declare que para a eleição do

j recenseamento, que teve logar em Águeda no

nr-z de janeiro, nem o sr. (lr. Pinho, nem o di-

gno administrador d'cste concelho mc fallaram

para votar, sendo por tanto uma grandementira

o que se diz na correspondencia publicada no

Campeão das Províncias de 4 de fevereiro, que é

a arma_ mais miseravol (ln que se castmnam va

ler o inimigos do nosso 'digno administrador;

mas se me fallassem ni'ío me recusava a servil-os.

Fui fallado, mas foi da parte do sr.J_o:'to Ribeiro.

Sou etc.

Jafafe G de fevereiro

de 1863.

José Marques.

Documento n.° 8 "

l Declaro, que o sr. dr. Joaquim Alvaro 'l'c-l-

le<, :nlministrador d'cstc (amei-lho, não me disse,

nem mandou dizer uma só, palavra a respeito da'

eleição da connnissi'io do recenseamentn, nem me

consta, que elle fadlassa a ninguem. '

Apoie¡ a lista do nr. presidente da camara.

como nos anima passados. ,

Na qualidade de amigo, e vininho do sr. dr.

Joaquim Alvaro, sinto que se tenha dito o con_-

traria.

 

Fon do v. etc.

Carvalhosa 6 de fevereiro

de 1863.

Antonio Rodrigues de Mello.

Dornmeuto n.” 9

~ Sr. rmlautor. _Constando mo, que se escre-

vêra no «flznupeiio das Províncias», que o admi-

nistrador d'cete concelho, Jnaqnim Alvaro 'l'i-llna

influira na elcigv'io da eommi3sño recenseadora, e

sendo eu um dos quarenta maiores contribuin-

tes, que nlella votei, (lr-claro que não tivo a nmi's

L leve insinnação da parte do referido administra-

I dor, ou do alguem por elle. Sendo certo, que

não cluvidaria votar com elle pela confiança que

- deposito nos anus autos, se soubesse que elle in-

linia na referida eleição.

Sou de v. etc.

ÍlIoauel Gomes Pereira.

Dacumento n.° 10 '

Sinto que se abusasse da minha boa fé, pu'

blicando-se me uma carta sem meu eonsitimento,

i alem de que essa carta inscrta no Campeão de 4

de fevereiro, não tem relação alguma com a elei-

l ção da commissão.
11

a falso que' os srs. Joaquim Pires e' padre

Anacleto me pedissem para que eu votasse na

eleição do recenseamento. Votei na lista apresen-

tada pelo presidente da camara, mas se.sonbes-

se, que o digno administrador se interessava pe-

Sr. rodartor. -E' falso que n adminidrador i la eleição, de bom grado votaria nos cavalhei-

¡ ros, que s. ex.“ me indicasse, por ter plena con-

, tiança nos seus actosmlministrativos.

I
Sou etc.

Ois da Ribeira G de fevereiro

de 1863.

Lourenço Francisco Estima.

Documento. n.° 11

Dizer-se que o 'actual administrador d'este

concelho, Joaquim Alvaro Telles me pediu, ou

mandou pedir para eu votar na eleição da. cem-

missão do recenseamento, é faltar :t verdade;

que influisse directa, ou indirectamente na refe-

rida eleição não me consta. O que é cel-tissimo é

que o sr. João Ribeiro com muita antecipação me

pediu; e o que posso tambem assegurar, é que

se o digno administrado me prevenisse não lhe

faltava'

Sou etc.

me pedisse para votar na'cleição da commissão Paradella 7 de fevereiro

do recenseamento, que ha pouco se fez em Ague-

(lu, como sc IC- n'uma Correspondencia publicada

' de 1863.

Antonia Rodrigues Baptista.

l

Travaçô G do feve.

reiro (ln 1363.

I)ml(ll_§¡'ll80 a.“ 12

._ ,Q

\

.Í
4- ç_ i _ '..lêocm da verdade In-nlnnna duvida le-

nh'o lili”:'Í!Mlllttlll', " igillln.o sr. dr. Joaquim

Alvaro; tnlcgnistradc_ . concelho d'Agurdu,

nem nirvgudnt mandado igor clln mn pinho nada

sobre Il eleição (la 1'ogtniitià› recenseadora.

l'elo que segui a. propmua do H'. premdoute

 

da canntra. .

. v L Sun dc v. etc.
Í ~ "y '

bogmlavs 4 _dt- fevereiro

dc 1863.

Miguel Antonio Luiz.

Dançando n.° 13.

Declaro eu Antonio ;le Oliwzira, do lugar do

'Travolta ser falar», que os srs. D. Ant_.mjo.;lo

Sauliesimn Coração de Maria, e'dr. Juan'- lorien¡-

l_ ra, me podiam-.m para votar na eleição da com-

missño recrnsmidora, a favor do sr. administra-

dor do cont-olho, ('.Innu mc dizem, que assim o af-

firnnira o «Campeão das Pl'u\'iltl'.iu8n~. Fuso esta

declaração para conhecimento da mvordârá; e co-

mo vu não posso em rasão da enlin'midanlc, qua

-tr'nho sotfrnlo e sot't'rn, assignar 'esta declinação.

pedi ao sr. Manuel Neves, que por casnalidullc

appal'cceu um minha casa, que e.~ta por mim aa-

mgnanse.

A rogo de Antonio de Oliveira, Manuel Neves.

Documento n.° 14

, . .
E falso e fulnssnno, que o axar.“ ar. dr.

. , , t . .
Joaquun Alvaro lu-lles, adunmstrmlor do conce-

lho, on o sr. dr. . José Ferreira da Silva Castro

me lallasurm para votar nn eleição da countries-ão

do reconseanwnto.

Borra'lha 6 de fevereiro

de 1863

l Manuel Valente

Documento n.” 15.

Declaro, que o cx.m” sr. Joaquim Alvaro

Telles, dignissimo :ulministrador d'este Concelho

nao me pediu para cu votar na eleição da com-

nnssão do recenseamvnto.

Son etc.

Aguada de Cima 9 de fevereiro °

de 1863.

Joaquim Alves (le Oliveira.

 

Temos em nosm poder documentos “maes

aos que ticam inseridos, dos srs dr. Patricio de

Sousa Ribeiro, prior de Aguada'de'mmn, etc.

que não publicamos hoje por falta doespaço.

m

Juizes culinária¡

Proposta de lei apresentada pelo' ministro

da justiça na sesu'to' de 13 de janeiro de

lBGB. ' - '

Artigo l.° Nos julgados do continente 'do

reino e ilhm adjacentes, onde actualmente ha

join-.s ordil'larios, não sendo essas julgados anne-

xadoa a outros para Os effv-itos da presunto lei,

sor-?no os juizes ordinarios substituídos por juizes

nnnmapat-s. '

Art. 2 ' Junto de cada juiz municipal ha-

verá. nm sub-(lr-lnlgado do prnciirndor regio.

Art. 3.” Em cada juizo municipal haverá um

escrivão ou dois, se assim o reclamar a conve-

nicucia do serviço.

Art. 4.” 0a juizes municipar-s terão a sua

séde nas capitaes de conta-lhes que forem ao mos-

mo tempo cabeças _de círculos de jurados, nuts as

respectivas audiencia* gerar-,s serão presididas pe-

los competentes juizes de direito nos termos 'da

legislação em vigor.

Art. 53." Compete") 'aos juizes municipaes as

attribniçõt-s que têm ni'tualnmnte os juizes ordi.

navios, salvas as modificações estabelecidas na.

presente lei. '

§ unico. Ficam ein-seu pleno vigor para te-

rem execnç'io perante os juizes municipaea as dis-

puniçõei contidas nos capitulos compreheudidos

no titulo XI da novíssima refórmar judicial, á

excepção do capitulo VI com as seguintes alte-

rações : -

1.“ Os depoimentos das testemunhas' serão

sempre est-riptos por extenso, seja qual for a na-

tureza c o valor da causa.

2.° Não haverá allegaçños vcrbaes, nem se-

rao substituídas por nllcgaçõos escriptas nos ca-

sos .em que a novíssima reforma judicial as ad-

mittlla. ' ' '

3.° Quando o-a autos estiverem nos ternlos

de se proferir sentença tinal serao conclusos ao

juiz municipal, e por seu (lespncho os mandar-:i

remettcr ao juiz de direito da respectiva comar~

ea, a quem com effeito serão rcmettidon logo

cx-oñieio pelo escrivão. l

4.” Lavrwda pelo juiz de direito a sentença.

fará dewdver os' autos ao juiz municipal para es-

te a publicar, salvo o, cimo de se achar o men-

cionndo juiz de direito em audiencia geral, por-

.qne n'ossa hypothese publicará elle mesmo a sen-

tença, ou se a canoa excede-r a soa alçada, podc-

rá. designar dia de julgamento em que a's partes

allegarào, querendo, por seus advogados o que

lhes parecer a bem de sua justiça.,

' Art. 6.“ Os juizes municipacs serão tambem

conservadores do registro predial, nos termos c

pela fórum declarada no respectivo codigo.

Art. 7.° Aos sub-delegados do procuranlnr

rogio competirão an Incsmaa attribnições que tônl

actualmente, e forem compativeis com as dispo-

sições da presente lei.

Art. 8.“ Pela mesma fôrma competirão aos

escrivães (los juizes municipacs as attribniçõcs

que, na conformidade das leis actualmente em vi

t 
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gar, Compctcm aos (- cria'an do :LtlÍ' os ¡ur/.ca

ordinm'ios.

Art. 9." Os _juin-s-municipaos quo fora-m cu-

mulativumcnte conacrrmlorcs do rcgisho pri-dial

terão de ordenado 150,';000 réis annum-s, além

dos emolumentos que cm unia e n'outra tlnnlicln-

dade pei'chcrem, sem direito a outro gratifica-

ção do governo na qualidndn de consvrradunrcu. t

§ unico. Os juizes municipaea que nãuiin'cm I

conservadores do rcgistio predial percebcrào, alem

dos emolumentos da respectiva tabella, o ordena-

do annual de 240415000.

Art. 10.° Os juiZes municipaes serão nomea-

dos pelo governo de entre os bachareís foi-unidos

em direito que oli'erccerem mclhores habilitações

e garantias de bom serviço, tendo pri-enchido con-

curso, cuja fórum sera estabelecida em _um decre-

to regulamentar.

Art. 11." A nomeação dm sub-delegados con-

tinuará a ser feita pelo modo actiiahnente em vi-

gdr, e o tel't'lçtb que lizcrcm, sendo bachareis for-

mados em direito, lhcs sera attondido quando fo-

rem com-orrn-ntcs ao logar du- juiz nmnicipal.

Art. 12.° Os escrivães de ante oujuizes mu-

nicipaes serão dc nomeação do governo, como o

rito actualmente os escrivães de ante os juizes or-

dinarioa. .

Art. l3.° No impedimento dos juizcn muni-

cipacs por eli'eito de moh-stia, licença ou qualquer

outra causa itb'lúl, farão as' sum vezes¡ juizes sup-

plentes, que no principio de cada nuno serão no-

meadas pelo:: presidentes das relações respectivas

sôbre pruposta dos competente juizes do direito.

§ unico. Para cada juiz nmnicipal serão no-

meados dois juiz supplcntcs.

Art. 14.“ Os juin-s municipaes, ou accumu-

lem ou não aa funcçõe< do conservadores do cre-

dito-predial, podcrão Scr tranwferidos segundo as

convenienciaa do serviço publico, e suspensos ou

dcmittidos pelo governo todas na vcch que o seu

mau serviço assim o reclamar.

Art. 15.' Com relação á, demissão dos sub-

(lclcgndos c transtierencin e demi.~si'to dos e-cri-

vaca, continuarão a ' observar-se as disposições

actualmente em vigor.

Art. 16.° De futuro a neon-ação de delega-

dos dopi'orurador regio sómente poderá rccahir

em bachareis formados em direito, que alem dos

outros requisitos ncce<sasios, tenham pelo menos

dois amios do bom e cll'0ctivo serviço na qualidu~

de de juizes umnieipaes. ~ ,

Art. 17.“ Os juizes cloitos das frcguozias

carão substituídos cm todas as attribnições que

que hoje tem por juizes ¡im-achiaes.

Art. 18.0 nomeação d'cetes juizes será fei-

ta de dois em dois annOs pelos juízes de dircito

das comarcas respectivas, sobre proposta dc trcz

cidadão¡ por cada freguezia, feita pola respectiva

camara. municipal.

* § unico. Feito a nomeação de um d'estes ci-

W, ou dois restantes consideram-se supplcu-

.pela ordem da proposta.

Art. 19.” Esta¡ juizes não estão snjt-¡tns a,

transferencia, mas podem ser stupeusos on demit.

tidos segundo reclamar o seu mau serviço pelo

juizdc direito da respectiva comarca. A

Art. 20.° Fica rcVogada toda a logi~=laçño l

em contrario.
' _

Secretaria d'cstado dos negocios ccclesi-asti

aos e de justiça, em 3 de janeiro de 1863. -

;Gaspar Pereira da Silva».

M

_PARTE OFFICIAL '

Diario de Lisboa de 9 de fevereiro.

' lllnlstcl'lo dos negocios do reino

Direcção geral de instrucção publico.

DON LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por-

tugal e dos Algarves, ctc. Fazemos saber a tn-

dos os nossos subditos que as côrtes get-nes de-

cretaram e nos queremos a lei seguinte :

' Artigo 1.° A segunda secção da segunda.

da. direcção geral da instrucção publi-

ca passará. a constituir uma repartição para todos

08 eñ'eitos log-des.

Art. 2." O governo proCcilcrá a di.~tril›uir

(io-.objectos que devem competir as quatro repar-

tições da direcção geral da instrucçâo publica pc-

lo modo mais conveniente. ao serviço publico. _

Art. 3.** Fica reVogada a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as anctoridades,

a quem o conhcciun-nto e execução da referida lei

pertencer, que a cumpram e guardem e façam

cumprir e guardar cm inteiramente como n'ella

se contém.
~ .

O ministro e secretario d'estado dos negocios

do reino u faça imprimir, publicar e correr. Da-

da no paço da Ajuda, aos 4' de fevcreiro de 1863.

=EL~REI, com rubrica e guarda. = «Anselmo

José Braam amp.
-

Carta de lci, pela qual Vossa Magestade, ton-

do sauccionado o decreto das Côrtes geraes dc 9

de janeiro ultimo, que converte em repartição a

segunda secção da segunda repartição da direcção

geral da instrncçño publiCa, c auctorisa o 'govcr-

no a proceder á distribuição dos'objectos, que_ de-

vem competir ás quatro repartições da mesma di-

geral, o manda cumprir e guardar como

~ll'alla Ile contém, pela fórma retro declarada. ::A

'Para Vossa Magcstadc ver.=chão Maria \Vorm

\'Jutñorn a fez.

 

___-.

'llhbterlo dos negoclos ecclcsiastl-

' ' cos e de justiça

Direcção geral dos negocios ccclesiusticoa

1.“ Repartição

(“Em cumprimento do disposto na .portaria de

28 de maio (lc 1861, so faz publico que perante

o revd.° bispo da Guarda se acha aberto concur-

ao pelo preso de trinta dias, a contar de 12 do

corrente, para o provimento da igreja parochial

s

do Noam Su-nlioru (lu ¡\~'sninpç?in, do Atum-ll“, l

do ('utll't-lllu de Gouvêa; para a qual se mandou

abrir cont-luso por provas publicas, piu' portaria

de ll) dt- _ionciru ultimo. '

Sec¡ maria dotado dos negocios ecclg--iasticos

c. (lv jlh'llçtl, direcção gcvl'al dm¡ ncgm-ion occlesin--

'irma-m Tile tirvcrciro de [8(33.=«Luiz de Frui-

nr: lirancn, dircctor gt'l'tll.

W

TRIBUNAES

lllãl.\ÇÃO no murro

Autos distribuídos nu sessão de 9 de fevereiro

Appcllaçñes cz'ceís

Porto-Eduardo Augusto Guedes d'Olivcira ,

e' Silva, e irmàoq, contra Antonio Joaquim Gue- l

des d'Uliveira e Silva' c nmlhcr; juiz Barbosa, es›

crivão Cabral.

Idem~João dc Sousa Neves e irmão, contra

José de Sousa Neves e outros; juiz Pinto, escri-

vão Siu'mento.

Peso 'da chôa-Jnué Jacintho Pereira de

Vasconcellos, contra José Augusto Moreira de

Queiroz; juiz Abranches, c.-crivito SiIVa Perci-

ra.

Valença-Joaquim Rodrigues Veiga 'contra

Maria Gomes da Conceição; _juiz Lopes, escrivão

Albuquerque. ,

Alijónli'rancisco l'crcira do Mello, con-

tra Joanim Marques; _juiz Baptista, escrivão Ca-

bral. ' ,

'ieira -- Camilla Dias c marido, contra

Thcresa da Costa; juiz Velloso escrivão Sarmen-

to.

U

Valença-_O path-o_ Narcisa da Conceição

Tcixaira, Contra li'rancnco Fcrnandcs _Baixinho

e mulher; juiz Martins, escrivão Silvp Perci-

ra.

Pol'to-illanocl Monteiro da Rocha l'orcira,

contra Joiio da Rocha Leito; _juiz Ribeiro Abrun-

chea, escrivão Albuquerque.

Arouca-Joaqnim Antonio Moreira Soure.q

l'creira, Contra José lluarte Vlcira e mulher; juiz l

Almeida, eicriviio Cabral.

Terras de BouroLAgOStinho Rodrigues viu.

vo e outros, contra Patricio Dias Pimenta ; juiz

Gourêac por impedimento'Lopc<, escrivão Sar-

mcnto._
'

Dc'tus (Ia fazenda nacional

Moimenta. da Beira A F. N., no invontario

do Maria da 1*'ousoca; juiz _Uitstl'(›, escrivão Silva

Pcrei ra ,

Unillllll'n--A l". N., Contra Francisco Maria

de Brito, e outros; juiz Pitta, por impcdinn-nto

Cat-ado, escrivão Alhuqin-rqno.

i Aggwwoa rl'instrmncnlo

 

Mortagoa-José das Santos Alm-n, con-

tra o M. l'.; juiz Abranches, cscriião Albuquer-

que.

Lanza-O Ill. P., contra Jo<é Antonio Pi-

nda-aro; ¡uiz Lopes, escrivño Cabral.

\'al l'tlsguSç-Juflu. . . ., contra o M. P.; ¡'uiz

Baptista, escrivão b'armcnto. l

. , 7 \

Arnnunar-O dr. Luiz Antonio de Azevedo,

contra o dr. Joaquim Marque-i l'aul; juiz Velloso,

escri r ?to Silva Pereira. .

Õ

 

Para a sessão de 23 tlefecereí-ro

zlymc/luções crimes

Chaves-O M. P. contra Maria l'into.

Mirandella-U M. l'., contra Fl'ancisco An-

tunio::o lf'acadas.

'i CORRESPONDENCIAS ii

_ Sr. rcductor

Paiva' 7 do fevereiro o

de 1863.

V Não se admiro so lhe annunciar quanto nes-

ta terra foi prematuro o carnaval, porque mnlim

estes nossos fultuwjoc cm tudo se anticipam; as

mascaras_ variam para um novo gôsto, que nem

por i.~3o deixam de ser mais caricataa, porém

 

captura contra un sun volloga» Corrêa, e l'citu

o quê, foi pcssoalun-ntc avisar o :ou para que

se evadisso ; mas quando os omriam de diligen-

cins pediram auxilio para tal diligencia ao er. ud-

mini.~trztdor, cat!? duvido" dar-lira «si-m rcquidi-

gil" do juiz SA-nhra, quem bem sabia. ao rumo

Illl'- tolnárun, IIHII- ;nata não faltar ii' sua «Costu-

mada jlhtiças eutlorcçou ao culpado nm portador

a prevenilo do acontecido, (que porahi anda

bem fresco», assim como outros, passeando, pur

que tem «as boas graças» dos srs. juiz e admi-

niatrador. -Que auctoridadua !l l. . . . . .

No dia. 2 do Corrente, o vico-pre›idente da

camara municipal, «corpo a-rsim chamado», sen-i

do sempre Conhecido como uimples cidadão»,

acaba de ae nos aprchcntar em scona «aniviadop

com o poniimso titulo de ::fidalgo ('.nanlttil'tn da.

casa real, com exercicio no paço, (e não sabemos,.

«se com ração de cevadm) : o caso é que pela

bocca dos reverendos parochoa do conta-lho, assim I

«se fcz acclaman, na estação da. missa conven-

tual, em um cdicto assignado pelo seu proprio

punho.- Que mania! Que miseria 3 l l. . . .

Teve logar no mesmo dia 2 a arrcmalacño

das sisns, ou contribuição lllllnit'ipnl, presidida

pelo sr. l'auliuo Pereira Pinto d'Almcida, na

qualidade de presidente, ou eabcça «do tal corpnr;

a. a.“ apresentou-se cercado da alilhadagcm, que

aeinpre o rodcam ; abriuae a praça com o lanço

do 165800 rs , por caia quantia «fazia conta a

estes»;-porúm o proprietario Francisco Rodrigues

Fernandes, da quinta do Concelho de Real, appa-

rece em praça, :o (li-summ'lnt a ratadan á alilha-

dagem, elevando (junto com outro individuo)

:upa-.Has sisas, ou nova contribuição ti. quantia de

ÕUáOOO rs. pelo_ tempo (le cinco mezcs; aum

nlillmdo mais andam lança mais cem reis, e tica

em seu lanço a arrenmtaç?m; mas não ao :maus-

tmn, que o sr. presidente tem em sua. propria.

auctoridado arm-ursos» para tudo; annulla a ar-

remataçâo por l'nlta d'instrucçõos do governo ci-

vil, coin relação aos inl'ractorcs. -- Que fraque-

za l l l

E, de certo para admirar, que exercendo o

sr. Luiz Paulino a pveaidcncia ha mais de trcz

hicnnioa «não interrompidos», pelo Sopro e gra-

ça (de certm plancjos, e ratõcs», não se achasse

munido no acto da :u'rematação «das meu instru-

cçõeL-Poeirn l.

listas nniscurmlns de novo gosto, reiteradm

sem o menor pejo, não pmh-m deixar de chamar

a attenção dm poclcrcs publicos.

Exm.” ministros da corôa, até quando essa

politica vos ha de tomar o tempo, e que não

olhcis para e tas terras ? Quando nos linai-oiu de

auctm'idmles', que .ão falsas ao povo, e faltam em

tudo ti, vcrdadc, o uu rei P

Sou, sr. redactor,

' ' Dc v. ctc.

Menotti.

M.V

EXTERlOR

Dos jornacs do correio d'hontem copiamos o

Ft'gtllllt':

Nova York 23. '-Uma preclamação de Bim¡-

sitio ao cxorcito do l'otomac, datada de 20, an-

nuncia que c<te cxc-rcito vai 'encontrar-se ainda

uma Voz como inimigo. lluinside diz quo os

coinhatcs qm- tc-m havido na Carolina do Norte,

no' 'l'c-nnesSce e no Arkansas, tem dividido e en-

li'a'lnoci'lo os conli-dcrados « no R“Mmhanock, e

quo o momento é t'm'oravel para dar. um golpe

nnutal na. rcbcllião.

As dcvisões Franklin c llooker estão a sete

ou oito lcguas do Falinonth, no Rappahanock. A

(“Vini-IU de b'mniior tica em frente do Frederick»-

burg, prompta a ir para a frente; mas chuvas e

aa enchentes dos rios tornam a sua marcha diHi-

cil. A

Berlin 2.--A extrema dircita da camara

dos senhores deputados tornou a occupar-se do

a

projecta» da apresentaçao dc. uma mensagem ao rei.

Os membros ttllñelltttti foram chamados pelo tcle-_

grapho.l)iz-sc que o centro _é Oppuntu a e-tc pro-

vestem-lhes que faz pasmur, porque são'ao notu- jocto.

ral. A

O juiz ordinaria Varella. o outros ratõoa,

que ha pouco davam o braço fratcrnal ao demit-

tido escrivão Camello, transibrmaram-xc em :tapi-

rantes ao lagar deste; uma tmnendo-se de que

neste julgado cxiste mn individuo com superio-

res direitos adquiridos,- habilitações e serviços,

assentam!" aos pertendcntcs e protectorcs», de

desconccitual-o perante o governo; e como se

achava culpado sem admissão de liança o primei-'

ro juiz ordinaria substituto, Corrêa, para tal tim

passou o primeiro juiz Varella, a vara, ao segun-

do substituto e terceiro cm votos, Seabra: pre-

parado assim o negocio, é o Seabra chamado :i

casa de um individuo, «que aqui tudo quer man-

dan, e ahi ordenaram. ao juiz Seabra, que ea-

crcvesse um requerimento, «que tinham prepara-

_do 'diante mão para osso lim_». Seabra, que traz

etnjuizô um invontario lm mais de oito annos, e

'que quer Conservar esquecido; e<crcveu tudo o

que lhe ordonaranl (cume igualmente fez em um

aggraru de petição, no dia 5 do corrente); já

se deve saber qual seria o resultado ;--falsidades

e mais lalsidades, para assim melhor poderem

dcsConceituar o individuo, que temiam como do

obstncnlo á sua sempre dvsmedida &inibição; .e

com ellisito lizcram subir este e outras documen-

tos ad'ígual jaezn ao conhecimento .do respectivo

ministro, sem dellcs tirarem o resultado, que

calcularam, porque os ambiciosos nada obtive-

ram; ojniz Seabra acomplc-tou_ o seu papel de. . a

tornando-se sem consciencia o instrumemo da

m is estupida vingança, e rclinada maldade! ~-

Quejuizll!.... ”

No dia 28 de janeiro (indo, o mesmo iuiz

A (Gracta do Norte» diz que a resposta' do

rei at int-imagem da Camara dos deputados appa-

l'ct'ctrt't proxinnuuente rob a fauna decarta regia,

rcñ-rcndada pelo ministro de estado ou pclo pro-

sidcnte do conselho.

Gotlm 2.-Sabcrse de boa origem que as

negociações abertas com o duque de Coburgo,

a respeito tluono da Grecia deram um resultado

thgtlthr.

'l'urin 3._-Diz o jornal official que em Al-

camo, na Sicília, se reslahclcccu a ordem, altera-

da. por causa (ln latrocínio.

Bru-slau 3.--Ou bandos de insurgentes cons-

tam do 1:000, 2:000 e até 6:000 homens. Em

alguns ('Hllllnllec'¡ \'(Hll'cl'lun “lã t"”llHU- UI"“ 'II-t)-

clamação declara Téo* de alta traição nos que ao

reunircm aos ditos bandos.

l'nriz 3.--A (France) elogia o govcrno es-

panhol o a nomeação dar. I-turitz para embai«

Xador em l'ariz; o ,

Nos Estados-Unidm (lccidirmn não haver tro-

ca (lu prisioneiros. .'

Dois personagens da Antiga .côrte mmolim-

na que eraiu'scmprn Convidados para as Tnlhe-

rias, não o i'm-am na recepção de hontem.

SS. MM. assistiu-ão ao baile de costumes (lo

embaixador da Austria.

O cmigl'çnsn mexicano declarou nulloa e sem

nenhum valor os actos das authoridades mexica-

na¡ nomeada¡ polos francc'zca. Os' iornaoa dos

Esta( m¡ unidos approvum esta resolução, uma

qualilicam-na dc. inopportuna e impralicuvcl.

Londres 3.-lllorrcu o marqucz de Lonsdu-

WCT. .

Augmcnta a penuriu 'no thcsouro no norte

Seabra, poz o Comp-"tento Visto-110:¡ nmndados dc (los Estados-unidos. Um jornal de lticlnnond pro-

',õo ;¡ (onnpra tl.i colhe-ih do algodão.

Para. ll»-\l ;,:cucrul latgravicrc \ui ;i t

cliio--hina aubutiluir lis-nnnrd.

A Cartao da Polonia dizem que continua a in

snrreiçño

l No corpo lcgislaliro discute-Sr'. a l'ÍESllel'l ~u .

' (li t'iu'wu (ln liil'uliu, [I'llIl-I Hitlll :tppt'ut'ml- 'I

pl'llllttlru ;ml'ngrnlilnn

l h' l't'lttl'sltlll*,|."| «L -Íluutinúa a iiisnrru-içfiu,

“PH-15"' llUS Í'xlhl'çun Í'llllll'Í'gIUlU'4 pull" .('UllLl'l «l

Toem havido combates entre as tropas e us i::-

surgontcs

Q

    

NOTICIARlO

Visita real.-(l)o @Commercio do l'wr

tmn) Vimm uma carta de lliNlltlu, escripta p r

um- navalha-ir“, que oct-.upa posição important .

dando noticia de que l'il-ltei o senhor l). Luiz i.

falla muito em vir ao l'orto no lim do correm-z

mez, mas que não e ainda projecto dilinitivo,

l l' para tlesuiar que se l'caliac tão litushu

acontecimento, porque a cidade do Porto, seno

ramcnte, rural, com inlmouao rogoaijon visita d»

| soberano que foi duque do Porto, c (lajovon Itu -

l nha nota do rci Carlos Albertincnio nome é pai“.

«stat-.idade uniu mamoriasaudosa, o um titulo d.:

honra nm sons animes gloriosos.

0 lmssaqlo c o presenta-(Do m:- -

mo jornal z) A proposito dos lntlvnres'dn puasml y

e accumçõos da sociedade mode-rua, que o urcc

bispo de Tours formulou na sua paatural a favor

dos opcrarios sem trabalho, diz uma com-.spon-

dcncia de l'ariz: ~ _

«Quando todo o clero e as ordens religiosas¡

tinham a, direcção das ideias, a tutela aliaolttlzt

dos povos, muita-i desgraças pci-indicam causaram

atrozca aotfrimcntos á, sociedade.

'Em França delmixo do regimen em que

o clero dispensnva a caridade, houve fomos tcr-

rivais, a par das quacu os soil'rimentoa actuaes

silo nada. .

;Contaram 10 grandes flanco no seculo X.

26 no seculo XI. 2 no. seculo XII, 4 no XIV, 7

no XV e 6 no XVI.

@Aa desci-ipçõcs que richiutorimlores fazem

dos Sotí'rimentm do povo ea# aterradorus.

¡Chi-goal a comer-so carne humana.

(Os lobos atacaram os vivos o, desentcrra-

vam os mortos.

«Em 1437 só em Puriz morrormn 15:000

pessoas, metade de fome.

:Em 1709 viam-ne na lacaios de Luiz XIV

mcndigar al. porta do palacio do Versailles.

:De 1729 a 1789 n eactmscz o a i'uni'c não

cessar-am.
u .

(Em presença (lc-stcs factos incontoutswcin,

i': sem Arasao accusztr ;o ¡lñii'ti'iiiiiW'nw

emos da nossa epocha. do algumas calamidsulcs

pasnagclras. v

E' positivo que as theorias da liln-rdadc do

Commercio o «outras (pm a sociedade moderna

proclama tendem, sonño a tornar absolutamente

impoasiveis os noÍl'rimcntos populares. ao tllttlltm

para os atenuar immensamcntc e a dar-lhe» com

gota-rosa. actividade os mais promptm rcmc-

dios.n

!mas creadas poetas. - Diz n .Jor-

nal do Porto», que Lamartine no seu curso de

littcratura tinha-nos feito já conhecer a existen-

cia de Reino Gurde, pobre rapariga. poeta., e crea-

da de servir em Aix. Os jornacs de Pariz ammu-

ciam agora um livro do poesias de uma outra

creada, Rosa llarol, qua reside em ¡lis-¡elle

Não nos venham dizer agora :mpi-.sont ro-

manticas, que o serviço du. uma embrutoce as se-

nhoras. Se é possivel ,ser crcada dc servir e fazi-.r

bons_ Versos, muito mais facilmente se pode gover-

nar o méimge St'lll prejudicar o cultivo da intel-

ligencia. Está provado que não ha incompatibili-

dade.

Caminhos de ferro. _O relatorio da

companhia real dos caminhos de ierro portugue-

zos, termina da seguinte forma: '

(N'cste nnnnento a exploração se desen-

volve sobre uma extenção de l3i›:00 kilometres,

entre Lisboa e Abrantes. i

:Para o mcz de junho dc 1863 estaremos

no praso do poder abrir it circulação publica to-

dos as secções desde Abrantes :t fronteira na di-

recção (lo Badajoz, complctando aanim a linha de

leste, e abrir se-ha ao nn-smo tempo a março-'indes-

de Coimbra ao Porto, na linha do norte, do uma

extenção de “5:00 kilometros.

«Antes do_ lim do anuo proximo futuro, tica-

rá terminada a notação deéde a Ponte da Pedra a

Coimbra, que completará até Villa Nova do Gaya

a linha. (lo Porto. i

A (O ctunneln de Albergaria, unica coma que

pôde olham-.or duvida o dar logar a inquiicbtçño

estara provavelmente acabado a tampo para nã¡

donmrar o resultado previsto: porém, em proscn

ça. do que aunnncici acerca da possibilidade d^

cstabclOCcr uma desviaçño provisoria fora do

¡tunnel›, a companhia pode ter o direito de &Hir-

nmr desde já. que todo'o traçado se achará em

completa. exploração para o tim do anno de 1863.

oxccptuando apcnaa uma ultima parte da linha

do l'orto, do 4,00 kilometres de extensão, com-

prehendondo o atrarcssar o Douro, cllju execu.

ção, nos Wrnms do contracto do concessàom

Como complemento dos 'detalhes tnchnicos

comprehendidos no discurso do relatorio, vom tam~

bem publicada uma relação do material movel em

serviço, que é a. seguinte:

:IG machinas locomotivas de passageiros,

15 ditas, ditas dc mercadorias, 1 carruagem real,

2 wagons salões, lõ_c-ni'i1¡:ngcns de 1.' classe, í)

ditas mistas, 28 ditas de 2.' classe, 52 ditas do

3.' classe, 14 furgões do bagagens, 96 wagons

de mercadorias cobertos ou cerrados, 106 ditos

  

  
   

   

 

   

  

     

  

  



idem durmlwrtos, l9 ditos para gado, 44 trai-ks

e wagons platali›rnias.n

(uTl'alt tagano»

Llsboa.-Celebraram-sc hoje (10) na igrc.

ja da lleitiposta solemnes cxequias pelo descanço

eterno do grande orador portuguez José Estt'vño

Joelho de Magalhães.. Alguns benemeritos cida-

dãos da freguesia dos Anjos, constituídos em

rmnmiasão foram os proumtores d'cste preito sau-

doso, pago mais mna vez, _ao l'anwso ornamento

da tribuna parlamentar.

A solemnidude foi modesta, mas digna do

os boatos que se haviam espalhado dc uma pro-

xima rcconstrucção ministerial.

Depois d'csta votação a camara tem se Occll-

pado de assumptos dc pouca importancia, sen-

, do ditlicil na maior parte dos dias reunir nume-

_i ro bastante de deputados para se abrir a sessão.

' Os representantes do povo cançados das longas

l l'adigas, pri-ferem aquecer-sc, com inefavcl atitu-

de, ao calor do sol cxplendido d'cstes ultimos

dias.

Em tuna das ultimas sessões o sr. ministro

do reino, apresentou tres propostas de lei, que

objei-to a que se dedicava. A igreja aehavase provam bem a sua sollicitude pelos interesses

z

:l publicar se ('ulll regularidade, distribuimlosc

um ou tlula' notar-ros por nn-z. U preço Ó dimi-

nutissimn, poi-(pio, ('Illlr-tc'llldtl cada nuno-ro do

sois folhas nu mais' do impressao em 8,", apenas

custa 120 reis, paqu no acto de entrega, sendo

no Porto. i

Para as províncias¡ ni'lo se tomam ans-iguala-

ras por menos do 1:3 numeros, e :lt't'l't'scu o preço

das e~talnpilhas, calculado a 30 rcis ,mr cada 12

mnnoros, sendo estes rmnottidos francos dv por-

te, o bom a Cotulicionados.

Us pedidoudas províncias, tanto por assigna-

turns como para os romances já publicadin de-

:i molosliu. com quo costumam ser¡

atacados ostos lularculos procmsosy

[l'tbCOllllllt'lltltl-St' no |lllllllt't).

n_ ____..._.l

-RGIRl m um n num naum
I “anoel Antonio de Loureiro Mesquita, '

i l como proprietario do abarracamcnto;

da Feira de Março, ['az saber a todos os

ricamente armada sendo de bcllo cíl'cito a eça que

sc erguora no meio do templo.

A cadeira da verdade l'oi occupada ple re-

verendo padre Sargedas, que soube captivar as

attenç'ica do escolhido auditorio que o escutava.

Assistiu a estas lugubrcs ceremoniau um nu-

merow concurso de cavalheiros, em que se con-

tava o presidente da camara municile de Lis-

boa, o administrador do bairro de Alfama, varios

membros da imprensa periodica, muitos oliiciaes

do corpo de engenheiros e de artilln-ria, aluumos

das escolas do exercito e polytechnica e do ins-

tituto'agrieula, ¡lc-putaçõcs do centro promotor,

associação dos alfaiate: e autres e outras, etc.

Algumas mudamos illustren, como a ex.”

barom-zu'de Perna', tambem :insistir-am a este

edilirante acto, bem Como ns alumnas do asylo

\tlc S. João, directores de outros asylos da intan-

çia desvalida.

(Diuro'o de ¡Jal/on.)

Soll'ée. - E' na proiimu vegundal'eira

a sairá.; annual do Club Aveirense.

A direcção pro-vino que é perlniltida a, cn-

trada em costumes aos meios o convidados, sendo

previamente ruconlwuidos; que n'eua Indl!! não

hn. apresentaçõun; o que nao são admittidas creati-

ças que não tenham 12 annm de idade.

Recebemos. --- Un ministerio da fazen- r

da recebemos pelo correio de hoje o «Relatorio e

documentos apresentadou'ils córtex pelo ministro

e secretario d'cstado dos negocios da fan-.nda. na

sessão ordinaria de 1862-1863 que teve princi-

pio a 4 de novembro do 1862», ilusim como a

(Conta da receita e deapvza do theiouro publico

no anno economico de 1861-1862».

Agradecemos a oll'crta que demonstra consi-

deração pela imprensa,e desejo da publicidade dos

doeumentos publicos.

Theatro em llhavo. - A sociedade

dos artistas, levam á :cena na segunda feira 16

do corrente a comedia em 1 acto: «A vixinha

Margprida.-O Marido vietima das modas-0 ,

Vinho do Batalhas. _A scona comics, intitulada:

.Os ell'eitos do vinho navio.

 

CORREIO

LISBOA 11 DE FEVEREIRO

(Do nosso correswndente.)

A's grandes tempestades suecodcm quasi

sempre as grandes ealmarias. Foi o que aconte-

ceu na camara dos deputados. Ila dias a discus-

são ardente, fazendo desencadear todas paixões

politicas em ton-entes de apostrophes, de invecti-

 

vas, de rccriminaçõcs; a vida na tribuna, o mo- ›

vimento na sala, a concorrencia nas galerias. Era

a questão politica, em que se encontraram face a

face os aniversarios, questão cuja utilidade para

muitos é duvidosa, e que os parlamei'itos mais

adiantados nas praticas const'tucionaes, estão qua-

si todos, convertendo n'um simples cumprimento

á Corda. ' ° -

Entre nós esta discussão tem por fim as

maide vezes passar cada partido em revista

as suas tilciras, contar os soldados lieis, notar as

descrções, como preparativos para . futuros com-

bates. D'csta vez, digase a verdade, a discussão

correu com pouca gloria para a tribuna nacio-

nal. '

Com raras excepções os oradores estiveram

inferiores ao assumpto. Ainda assim, com a im- '

parcialidade de que fazemos timbre, cumpre-nos

elogiar a cloqucncia vohemente do sr. Casal Ili-

beiro; a. forma. primorosa c a argumentação dvli- _

cada do sr. ministro da marinha ; a ousadia no

ataque que tem ganho ao sr. Fontes tantas pal-

mas na tribuna; _a palavra não menos vehcmcn-

te .nem menos nudez, apezar de pouco cortez, do

sr. ministro da fazenda. São estes todos oraclorm 5

já feitos c conheridos. Entre os novos o sr. Lu-

ciano de Castro mostrou o quanto poderá chegar

a cxpontaueadadc da sua palavra, naturabnento

vigorosa, quando não ne deixar arrastar tanto pe-

la paixão politica.. Dois outros oradores, preten-'

centos á opposição, mas sympatbicos a todos os _

lados da camara, deram mais uma vez a prova

'de quanto valem. 0 sr. F-. L. Gomes, deputado

pela India, talcntoaustero, esclarecido c ati'cito a

encarar' as mais diñiccis questões politicas á luz

da historia. e da philosophia, e o sr Thomaz Ri-

beiro, o celebre sector' do D. Jayme, palavra

arrebatndora e imaginosa que lhe conquista o

titulo de orador-poeta.

Ainda assim tio meio d'estes oradores consuí

mudas, era impossivel esquecer o grande orador,

cuja da o psiz deplom, e que era' como o ge-

nio daquella caza. Em quanto na memoria dos

contemporancos _se conservarem os cccos de tão

prodi iosa voz, será impossivel levantar-se qual-

quer iscassão na camara, sem que os olhos de

todos não se voltem para n cadeira hoje deserta,

e onde d'antes se erguia o vulto nobre e sympa-

'thico do de tribuno.

' A msmo depois de se cimentar por bas-

tantes dias, foi fechada ticando muitos oradores

ainda com a palavra. O governo obteve uma

maioria consideravel, o que de todo veio cortar

as esperanças da. opposição, bem como 'desmentir

: mais urgentes da administração publica.

Correspoudem todas ellas a necessidades dc

J ha muito reclamadas. Uma diz respeito it divisão

territorial e sua melhor administração: a outra

ao pessoal dministrativo c a terceira as estradas

municipacs.

Em todas estas propustas são !tentados oa

melhores principios da moderna sciencia adminis-

trativa, bem como as mais proveitonas indicações

da experiencia. Nota-se na propo<ta sobre a ad-

ministração as tendencias desceutralisadoras para

que propendcm hoje todos as nações livres e que

fazem honra ais ideas politicas do gabinete.

A (liScllSiãO da resposta no discurso da co-

, róa começou hontcni na camara dos pares. Abriu

o debate o sr. J. A. d'Aguiar, ao qual respondeu

l o sr. presidente do conselho de ministros, o Hr.

g duque de Loulé. Seguiu se a este o antigo minis-

l tro da fazenda, o nr. Antonio José d'Avila, que'

l se oCcupou não só da qiwstão politica, mas tam

bom da questão ¡inata-.nim.

I Os jornaes tmn-se occupado dc uma questão

que podia tomar a importancia da questão da

barra «Carlos eJorgo». No porto de Loanda, um

navio ingch a'l'orch», connnandado pelo capitão v

Smith, insultou de tal maneira a. barca portugue-

, za, cl'aqtletc dc lilo-¡Httltlt'tlusn que a tripulação .

diestc julgou convenienteabandonal-a. O involito

procedimento do oHit-ial inglez, produziu logo

lun cnergico protesto do governador da. provin-

cia, que se houve n'esta conjunta-tura, com a maior

dignidade e bravura. As explicações dadas na

' camara pelo sr. ministro da marinha a esta res-

peito, tia-am justamente aplaudidas por todas as 4

parcialidiules politicas.

Na segunda l'cirn. mlemnisaram-se na igl'l'itl.

do paço da. Bemposta. umas eXc-quias pela alma

l do ur. José Eau-vão. Foi grande a concorrencia e

orou o rcvd.° padre Sargêdan.

l Na proxima correspoiulencin lho communica-

rei, muitas noticias Iittcrarias quo por aqui enr-

rem c que são do maior interesso. llojc só lhe d"-

rei conta da representação no theatrn (lu al). Ma-

ria II» do «Morgado do Fafe “IIIIII'INOV mnnmlia

cm 3 actor, pelo sr. Camillo Castello Branco. E'

recusado fallar do merito littorario d'csta produ-

cçi'lo dizendo-se quem é o :uu-tor. Í) publico n'es-

tas ultimas récita-c tmn-n'a aplaudida como era de

jmtiça, o a connvdia promctte conservar-se por

muito tl'mpo em senna.

Ensaio-nc no ¡nc-uno thvatro o IJ-IgIID, dra-

ma em 5') att-tou do Ir. l'lrnedo lliv-rtr-r.

ANNUNCIOS

camara municipal deste'concellio de

i Vagos, faz publico, que a conclusão da

obra da Fonte Nova da \'illa, vale ser

posta em arrematução ao dia 15 do cor-

rente pelas 10 ho 'as da manhã, nos 'a-

ços do concelho para ser arrcmntnda a

quem por menos a lizer, com as condi-

ções que-estarão patentes no acto da_ ar-

rematação, e antes na respectiva secre-

taria.

Vagos 7 de Fevereiro do 1863.

O presidente da camara.

' Diante Justíaíuno da Roso. Vidal.

_._

 

nom quizer 'comprar um lltllll co-

t'tlllt) liespanllol. proprio para pn-

driaçdo. fallc com Antonio Egydio For-

ro¡ 'u du Cunha, desta cidade.

  

one dos Santos Coutinho-Isabel dos

Santos, e Maria dos Santos, da Povoa,

requerem no juizo de direito da comarca

a curadoria dos bens dos ausentes, Tho-

mé dos Santos-Manoel dos Sgantos, e

Antonio dos Santos, e para .isso correm

cditos dc ilõ dias chamando todas as

ssoas que teimam direito aos mesmos

eus. -Escrivão Nogueira.

SRlllll'I'R RR lllll'lll [tl tiltllll

l anocl Joaquim Marques, do Iu-

gm' du Ilospinlioira. rroguozia

du Brunton', tom para vondorom sua

.essa, e na praça d'tlliveira. d'Azo-

mois.. esta licllu semente e mos-

trando a experiencia que esta quali-

dade do batatas ndo só produz doll¡

a 20 sementes, mas_ punheta resisto

I .. , .
leirantcs, que tenham de concorrer a di-

ta feira no corrente nuno, que devem até

ao dia l.“ de Março dar parte a clle an-

nuncumte dos lenços de barracas de que

'ar os generos que expozerem á venda

para lhe ser destinado a rua a que te-

nham de pertencer. Não o cumprindo as-

sim, não te 'ão direito a pedir logar, se-

gundo uma das condições do seu contra-

cto com a catnau'a municipal deste con-

celho. ›

A VOZ IlA RlGEIIlAllE

Ediclor principal

D. M. GONÇALVES

Vamos cmprehender a publicação d'nm jor-

nal litterario com ente titulo: o mwso lim e' pugnar

pelos interesses da classe e›tudiosa e, ao mesmo

tempo, proporcional' lhe um meio, ainda que pe-

queno, de dar ao publico suas producçõcs littera-

rias.

Ninguem ignora que uma das primeiras ne

coexidades sociaes é a luz, e que, por consequen-

cia, a. classe estlltliuift merece seria nttenção; eu-

peramos pois que u publico nos protegerá ne~ta

espinhosa tarefa.

Publicar-sedia nas terças,quintns e sablmdos

e cada nunn-ro conterá., :dom da parte littcraria,

uma chronica c um noticiario.

  

PREÇOS

LISBOA PKOVINCIAS

Anno . . . . . . . . . 2800 I Anne . . . . . . . . . 3580

Semestre . . . . . . 1500 I Semestre . . . . . . 1891-)

Trimestre . . . . . 800 | 'I'rimestre . . . . . 9:25)

A v ulso 30 réis

Assigna sn na loja. do sr. Pereira, rua Au-

 

precisnm para suas lojas devendo decla-I

 

vmn ser dirigidos cm carta li'atu'a--A Jos(- Lou-

renço de Sousa - Porto - Rua ds Boinjardim

n." till. '

Os novos assignantus da «Bibliolhm-h» trem

direito aos remanvcsja publicados, pelo prego das

asmgnaturas.

_M

*EJGlGEGRERIA GlllERSlR

lllustrodn com "20.(ltltlg1murus

Editores, A. J. S. Mattos e J. L. Coelho

Bomjardim, 723 - 12.0110

I ' o

.Sob este titulo, vae nan' á luz, brevemente,

uma obra nnportante, traduzida e coordenada

do _chhonun'e I'iunçuis, illustrii, st Encyclo-

Jiédíe Un írersclle.

Esta nova publicação ó muito util a todos.

Compõe-se de muitos milhares d'artigm, alumin-

tos e completos, ticcrca do todos os nsmunptos

due eXIgt-m curtos desc¡irolvinn-nth. E" lllll im-

menso repol'torio, de diversos conhecimentos mui-

to necessarios. i

Este livro, só, liirma uma rica biblioth'eea,

que olha-eco um leitura ti'io variada como attra-

ctiva. l'or conseguinte, pride ser collocado entre

as miios de todos, porque iiti feito para todos.

A Encyclopedia [Ílllvcrsal scra't com-

posta em type novo e ¡mpi-cosa em bom papel.

_Publicar-Hc hão 4 ('adorm-.tas por Inez, in-4.°

Preço: cada caderneta, para o Porto, 50

rs., pagos no acto da entrega. 0.4 srs. assignan-

tes (las provincial¡ pagarão, adiantmlammtte, 12

eadernetas, a ÕÕ rs. cada uma : o pagamento pó-

, de ser leito por meio de vales do correio, e sem

| que se rem-hn a nua importancia, ndo se fará re~

:nessa alguma. - Afinanciar-sedia a l.“ caderne-

ta, logo que esteja impressa.

Asdgna se,_no Porto, nas livrarias dos srs.

Francisco Gomes da Fonseca, rua do Bomjardim,

a!, onde dove ser dirigida a corres¡n›n(leticia,
'V

;fin-ta n.° 50 e 52; e no cseriptorio da redacção, .ÍV'UW' d“ Parte: ("m “'l¡tul't'sl; \'iuva-Moré, pra-

' travessa de Santo Amaro n.° 28 1.° andar.

lllRLlllTllEGA llAS llAllAS

Tendo estado interrompida a. publicação da

allibliothecan, vac no presente mcz começar

_ 0 PGRVlR

  

DAS

ça de I). Pedro; Jacintho Antonio Pinto' da Sil-

va, rua do Almada; e na livraria Popular, lar-

go dos Loyos, 44 - em Lisboa, na do sr. Lava-

do_-- e em Coimbra, na do sr. José de Mes-

qmla.

hill. Quem agmwinr .0 assignatums,

recebera i exemplar gratis_

'rnnuus

 

GGllRllllll GERAL RE SEGGRGR llEllÍGG SGRRE A llRl

 

_,sfrjçg_77:ac___

Director geral o emu.” D. R. L. (lu Tujucla, e tuljnnto D. Miguel de Drive

'Grando caixa d'economins. estabelecida em llndrid

AO ALCANCE DE TODOS, PARA QUEM É UM VERDADEIRO

. MONTEPIO

tomam os resultados conforme ns idades dos segurados, e conforme as quan-

tias porque In'orom sulisuipto o o tempo quo houver decorrido

Fazem-se as subscrlpções por i, 2, 3, 4 ou :i qulnqnennlos, ou perlodos

de cinco annos ,

UllA ENTRADA ANNUAL DE CERCA DE ASSGGG l'llllE DAR
de réls 17:0005000 a reis 25:000ri000 em 25 annos

, Dc todos as companhias d'esta especie, nenhuma é mais solidamente garantida.

MIL E QUINHENTOS CONTOS FORTES respondem pela fidelidade da gerencia.

Todas as entradas em dinheiro são convertidas em titulos da divida publica, tornados inalie-

p naveia e (lopesitados no Banco. Prova-sc a eonliança publica pela entrada constante de 8 a 10 mil

Sua administração está ao cargo da

 

- socios por anne. Tendo 45,050 em dezembro de 1859, contava 74,000 em julho de 1862.

UNIÃO

GGlll'AlIllA GERAL RE REGGRGS GGRTRA llGERRIG
DE '

VIDAS, DIAITINIÍDS E FLUVIAES

Capital LGthzthG pesos

Esta grande companhia estabelecida sobre as mais solidas bases, oll'erere todas as garantias

apeteciveis. Os premios site moderalissimos, c muito inferiores aos de companhias existentes. Segura

EM TODA A PARTE DE PORTUGAL-predios moveisegeneros, ainda (punido o fogo resulte do

raio. Tambem toma o risco da illuminação a gaz, com leve augmento do premio. O premio é pago

adiantado. Pagando-se logo cinco annos, osexto é gratutuito. Os sinistros são liquidadm prontamente pa-

gos em Portugal,nas agencias principales em que se lizcsse oseguro, a dinheiro de contado. Os promise

(le fogod'euta companhia subiam em 1861 a enorme cifrada réis 18415005000 .l

_ Esta companhia tambem Contrate. de'pensõcs vitalicias, seguros para o caso de morte, seguros

para livrar do recrutamento, etc. etc. Nas sub-direções e agencias dão-se esclarecimentos.

Corrtspmmmts em “otro, Mtosünho \max-tc. \linho-ivo t Sds-n.

  

RESPONSAVELz-JL C. da :Silveira P¡mcnlcl.-T3'p. do Dlslrleto de Aveiro.
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